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FEMINICÍDIO / 

Assassinada dentro de casa 

Companheiro é o principal suspeito de ter estrangulado Jeanne Pereira dos Santos, 31 anos, em Ceilândia

B
rutalmente 
assassina-
da, Jean-
ne Perei-

ra dos Santos, 
31 anos, foi en-
contrada em sua 
casa na QNN 1, 
do Setor N, Ceilân-
dia Norte, ontem pe-
la manhã. Nas primeiras horas 
do dia, testemunhas ouviram gri-
tos e uma briga. O companheiro, 
identificado como Leandro Nu-
nes Caixeta, 34, é o principal sus-
peito do crime.

De acordo com a delegada 
Adriana Romana, da Delegacia 
Especial de Atendimento à Mu-
lher 2 (Deam 2), é provável que 
Jeanne tenha sido estrangulada. 
“Há sinais de violência. Mas só o 
laudo cadavérico poderá confir-
mar”, apontou Adriana.

Após o crime, segundo a Polícia 
Civil (PCDF), Leandro, que está de-
sempregado, procurou um posto 
do Corpo de Bombeiros (CBMDF) 
afirmando que a mulher estava com 
dificuldade para respirar. Ao chegar 
no local, os militares encontraram 
a vítima caída no quarto do casal. 
Os bombeiros tentaram reanimá-la, 
mas ela morreu no local.

Logo que os bombeiros inicia-
ram o socorro, Leandro fugiu. Até 
o fechamento da edição, ele não 
havia sido encontrado. 

Uma das testemunhas que viu 
o corpo de Jeanne relatou ao Cor-

reio que observou hematomas 
no pescoço da mulher, marcas 
pelo corpo e olhos roxos. Vizi-
nhos disseram que as brigas eram 
comuns entre o casal. Afirmaram 
que, em várias ocasiões, presen-
ciaram Jeanne e Leandro corren-
do pela rua e se agredindo.

Conforme a PCDF, a vítima já 

Jeanne tinha hematomas no pescoço, marcas no corpo e olhos roxos
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Obituário

 » Campo da Esperança

Airton Tomaz de Aquino, 
85 anos
Alvina Fernandes de Oliveira 
Ferreira, 95 anos
Anderson da Silva Santos, 
45 anos
Elizabete Estrela, 68 anos
Jorge Washington 
Mascarenhas Fróes, 40 anos
Maria Ivani Guimarães 
Ferreira, 80 anos
Mario Augusto de Sá 
Carvalho, 72 anos
Olympio Sérgio Miranda 
Costa, 65 anos
Raphael Antônio Dutra, 
73 anos
Sebastião Francisco de Sousa, 
66 anos

 » Taguatinga

Ana Paula Pereira Araújo, 
50 anos
Dalel Nasser, 83 anos
Dalva Pereira Ribeiro, 84 anos
David Américo Ferreira, 
76 anos

Geonilson de Almeida Souza, 
51 anos
Inez da Rocha de Jesus, 
71 anos
Maria das Graças Santos do 
Nascimento, 54 anos
Maria de Fátima Oliveira 
Santos, 63 anos
Maria Helena Pereira de 
Oliveira, 49 anos
Marlene Alves Ferreira, 
67 anos

 » Gama

Antônio Marques de Sousa, 
93 anos
Divina Dutra dos Santos, 
78 anos
João Batista Oliveira dos 
Santos, 50 anos

 » Planaltina

Adão Barbosa Silva, 
70 anos
Leonilde Talini, 80 anos
Maria da Penha Oliveira 
Fernandes, 90 anos
Ronivon Saraiva da Costa, 
49 anos

Valdemar Barbosa dos 
Santos, 84 anos

 » Brazlândia

Rhyan Castro de Oliveira, 
4 anos

 » Sobradinho

Hermínio Vicente Martins, 
85 anos
Lucileide Moreira da Silva 
Souza, 50 anos
Maria Geni Melo da Silva, 
64 anos
Rivaldo Francisco da Silva 
Neto, 24 anos
Teodora Moraes Barbosa, 
77 anos

 » Jardim Metropolitano

Michel Nepomuceno Almeida, 
39 anos
Patrick Silva dos Santos, 
28 anos
Ângela Maria da Silva Lima, 
50 anos (cremação)
Eunice de Santana Araújo, 
57 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 3 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Num intervalo de pouco mais de 
cinco horas, duas pessoas morreram 
ontem em sinistros de trânsito no 
Distrito Federal. Por volta da 
1h30, na BR-20, próximo 
a Planaltina, um homem 
morreu após ser atrope-
lado por um caminhão 
do Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU). Os socor-
ristas do Corpo de Bom-
beiros (CBDF) encontraram a 
vítima sem vida. De acordo com o 
motorista, ele teria saído do mato e 
se jogado contra o veículo.

Na Estrada Parque Núcleo 
Bandeirante (EPNB), na altura da 
UPA da cidade, uma motociclista, 
de 28 anos, morreu após colidir o 
veículo com um caminhão. Por 

volta das 7h, os socorristas ten-
taram reanimá-la, mas ela mor-
reu no local. 

Em ambos os casos, a Polícia 
Civil (PCDF) foi acionada e os tes-

tes de bafômetro deram re-
sultado negativo.

De janeiro a maio de 
2021, houve 74 sinistros 
de trânsito com morte 
nas vias da capital fede-

ral — 83 pessoas perde-
ram a vida. No mesmo pe-

ríodo deste ano, 73 acidentes 
que causaram a morte de 75 pes-
soas. Os dados são preocupantes 
e foram divulgados pelo Departa-
mento de Trânsito (Detran-DF) e 
pela Secretaria de Estado de Segu-
rança Pública (SSP-DF). 

O especialista em trânsito Artur 
Morais considera que o aumento 

de mortes acende um alerta. Pa-
ra ele, é preciso que os órgãos res-
ponsáveis reforcem a educação no 
trânsito e melhorem a sinalização 
das vias. “É necessário identificar 
onde ocorrem mais acidentes, e 
saber o que está causando. Iden-
tificando essas causas, é necessá-
rio fazer o diagnóstico de aspectos 
como a velocidade da via, faixas de 
pedestres, acostamento e passare-
las para pedestres, entre outros”, 
explica. “Sempre se faz um plane-
jamento na segurança do trânsito 
para reduzir a quantidade de óbi-
tos. Se existe um aumento, signi-
fica que alguma variável não foi 
completamente analisada”, con-
clui o especialista. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

 » PABLO GIOVANNI*

VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO

Duas mortes em menos de seis horas

havia registrado uma ocorrência 
no ano passado na Deam 2. O pro-
cesso tramitou no Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT), mas foi arquivado 
e a polícia não informou o moti-
vo, porque as investigações cor-
rem em sigilo.

Os dois estavam juntos há cer-
ca de oito anos e tinham uma fi-
lha de 11 anos. A menina estava 
na casa na hora do crime. Abala-
da, Jaqueline Pereira, tia da vítima, 
disse ao Correio que o relaciona-
mento do casal era volátil e que 
os dois eram usuários de drogas. 
“Eles brigavam muito. A polícia 
chegou a ser chamada algumas 
vezes. A mãe dela ia internar, mas 
ela fugiu. Ele também era usuário 
de drogas. Então, fica difícil um 

usuário ajudar o outro. O relacio-
namento era conturbado, muita 
briga, muita confusão, muita be-
bida”, relatou a tia de Jeanne.

Feminicídio

Neste ano, já são 11 feminicí-
dios. Nos primeiro sete meses do 
ano passado, o número foi ainda 
maior, 17.  Os casos mostram que 
há muito a ser feito para por fim a 
esse tipo de crime.

Para a especialista e pesquisa-
dora do Grupo de Pesquisa sobre 
Violência, Tráfico e Exploração 
Sexual de Crianças, Adolescen-
tes e Mulheres da Universidade 
de Brasília (UnB), Anna Carolina 
Aureliano, as estatísticas refle-
tem a falta de políticas públicas 

e investimento na educação a 
respeito da violência de gênero. 
“Essas pautas têm que estar in-
cluídas de forma legal, obriga-
tória na educação pública e pri-
vada. É importante que se tenha 
conhecimento da perspectiva de 
gênero, da desigualdade de gêne-
ro e das violências que são sofri-
das, tanto no território de Brasí-
lia, como a nível nacional”, disse.

A pesquisadora destacou que 
o acesso a esses temas está res-
trito e, quando não há conheci-
mento em relação aos dados, não 
se tem noção dos números e nem 
da gravidade desse tipo de vio-
lência. “Com isso, a gente tam-
bém vai ter uma política pública 
inefetiva que não supre a deman-
da local”, analisou.

Anna Carolina destacou, ainda, 
a importância da denúncia e do su-
porte a mulheres vítimas de violên-
cia. “A gente tem todos os instru-
mentos necessários de apoio para 
que essa mulher denuncie e para 
que outras mulheres não passem 
por essa mesma situação”, afirmou. 
A especialista observou que as pes-
soas podem ajudar, quando se de-
param com epidódios de violência. 
“Se desconfiar que alguém próximo 
está vivendo uma situação de vio-
lência, que pode, inclusive, levar a 
um feminicídio, você pode evitar 
isso denunciando através do tele-
fone 180 ou de uma delegacia espe-
cializada”, orientou a pesquisadora.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Busque ajuda

É importante que se 
tenha conhecimento da 
perspectiva de gênero, 
da desigualdade de 
gênero e das violências 
que são sofridas, 
tanto no território de 
Brasília, como a nível 
nacional.”

Anna Carolina Aureliano, 

pesquisadora da UnB

Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal

Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF). E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br. WhatsApp: (61) 98626-
1197. Site: https://www.pcdf.df.gov.
br/servicos/197/violencia-
contra-mulher

Ligue 180: Central de Atendimento 
à Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas 
para as Mulheres

Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas 
por dia, todos os dias

- Deam 1: previne, reprime 
e investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia. Endereço: EQS 
204/205, Asa Sul. Telefones: 3207-
6172 / 3207-6195 / 98362-5673, 
e-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

- Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra a mulher 
praticados em Ceilândia. Endereço: 
St. M QNM 2, Ceilândia. Telefoes: 
3207-7391 / 3207-7408 / 3207-7438

Ministério da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos: WhatsApp: 
(61) 99656-5008 — Canal 24h

Secretaria da Mulher do DF: 
WhatsApp: (61) 99415-0635


